Associação entre surgimento do linfoma anaplásico de grandes células e o uso de próteses mamárias texturizadas
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[bookmark: _Int_UPibTOte][bookmark: _Int_Ue4fUrj7][bookmark: _Int_uOCrDEAg][bookmark: _Int_uOZJ7ZUp]Introdução: O linfoma anaplásico de grandes células associado a implante mamário (BIA-ALCL) é um raro linfoma não-Hodgkin que se desenvolve ao redor dos implantes. Estudos sugerem uma correlação entre o uso de implantes com superfície texturizada e o desenvolvimento da patologia1. O crescimento do mercado de cirurgia plástica no Brasil pode acarretar aumento de casos. Objetivo: O objetivo desta revisão foi investigar a relação entre o uso de implantes mamários e o desenvolvimento de BIA-ALCL a partir da análise de casos previamente descritos. Método: A revisão envolveu a busca e análise de dados epidemiológicos de BIA-ALCL, com um total de 136 pacientes. Artigos não publicados em inglês ou com mais de cinco anos de data de publicação foram excluídos. Resultados com discussão: A idade média das pacientes ao diagnóstico foi 52 anos, e o tempo médio entre a mamoplastia e o diagnóstico foi 9 anos. Em 62% dos casos, as pacientes utilizaram próteses de silicone, enquanto 31% usaram próteses salinas. 80% dos casos foram associados a implantes de superfície texturizada, contra 6% com implantes de superfície lisa. As apresentações iniciais mais comuns foram seroma (75%), dor (18%) e massas palpáveis (14%). A forte associação com implantes texturizados está em consonância com estudos anteriores. A proliferação tecidual provocada pela textura pode ajudar na fixação do implante e estar relacionada ao BIA-ALCL. Além disso, a fricção entre o implante texturizado e o tecido mamário pode causar liberação de partículas do implante e aumentar a atividade leucocitária. A motivação da cirurgia mostrou percentuais semelhantes de incidência entre mamoplastias cosméticas e reconstrutoras, com as primeiras apresentando uma média etária inferior. A associação com implantes de silicone também corrobora achados anteriores. O seroma, como manifestação inicial, é relevante, já que é observado em apenas 1-2% das mamoplastias em geral. Além disso, há indicativos de subnotificação significativa, visto que o Brasil, maior mercado de cirurgia plástica, reportou 8566% menos casos do que os EUA2-5. Conclusão: Existe uma forte associação entre o uso de implantes texturizados e o desenvolvimento de BIA-ALCL. Devido ao baixo número de estudos e casos relatados, são necessários estudos longitudinais mais profundos para melhor elucidar o panorama nacional e mundial do BIA-ALCL.
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